Trabalhando o vocabulário na primeira série de uma escola particular em Brasília
Fonte: Monografia de conclusão do Curso de Pedagogia

 UnB, julho de 2007

Tatiana de Oliveira

A professora  está falando sobre a vegetação existente nas fazendas.
Professora (P); Aluno (A)

A1 :  Tia, na fazendo também tem pé de maçã.
A2: Pé de maçã ? É macieira
.

A3: Pé de uva é uveira, na tia

P: Não, pé de uva é parreira
.

A3: Parreira é o nome do técnico do Brasil
.
P: Então ele tem nome de pé de uva
.

�A2 demonstra já  ter em seu vocabulário produtivo a palavra “macieira”, que não é muito freqüente no ambiente em que vivem.


� A3 demonstra dominar as regras da morfologia derivacional, ao compor a palavra “uveira” por analogia com “macieira”.


�A P. introduz uma palavra que ainda não faz parte do léxico do aluno.


� A3  demonstra conhecer a palavra homófona “Parreira”, nome próprio que ele conhece porque faz parte de seu conhecimento de mundo.


�A P. ratifica a informação que já havia dado. Poderia  ter  usado o seu turno para expandir o turno do aluno, levando-o a uma reconceptualização por meio de outros exemplos de homonímia entre nomes próprios e comuns: “Leite”; “Santos”; “Pereira” etc.  





